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Aos nossos beneficiários, 
colaboradores e 

patrocinadora,

A Casembrapa, representada pela Diretoria Executiva, apresenta 
o Relatório de Administração com base no ano de 2023. Além das 
demonstrações financeiras, é possível conferir as principais ações e 
números do último exercício.

Por meio deste Relatório, esperamos tornar transparente o esforço 
e a dedicação empregada por nossos colaboradores e, também, 
da nossa patrocinadora. Assim, continuaremos a cumprir nosso 
propósito de cuidar da saúde dos nossos beneficiários com excelência, 
contribuindo para o seu bem-estar com qualidade e eficiência.

Boa leitura!

Presidente, Alan Augusto dos Reis.

Diretor Administrativo, Carlos Alberto Honorato da Silva.

Diretor Financeiro, Eurípedes Rosa do Nascimento Júnior. 
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Elaboração: 
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Gerente de Governança e Estratégia 
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Analista de Governança e Estratégia 
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Claudemir dos Santos Souza (Presidente) 

Sérgio Murilo Schena 
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MENSAGEM DA DIRETORIA EXECUTIVA

No ano de 2023, a Casembrapa passou por um grande avanço em toda 
sua estrutura estratégica, tática e operacional. Apesar de ainda sofrer com 
alguns impactos advindos da pandemia da COVID-19, com dedicação e for-
talecimento de toda a equipe, foi possível continuar subindo degraus rumo à 
gestão eficiente, proporcionando atendimento cada vez mais humanizado e 
acessível aos beneficiários do Plano de Saúde Casembrapa.

O nosso Relatório de Administração de 2023, contém as principais ações e 
iniciativas adotadas para oferecer alto grau de qualidade nos serviços pres-
tados aos nossos beneficiários, sempre pautados na ética e transparência. 
Assim, apresentamos a edição 2023 do Relatório de Administração, deta-
lhando as realizações na gestão do plano de saúde ao longo desse ano.

Nas páginas seguintes, externalizamos com entusiasmo os dados referentes 
à estrutura organizacional, força de trabalho, bem como os dados financei-
ros dos beneficiários, da rede credenciada e muito mais. 

Emitimos nosso especial agradecimento a todos os colaboradores, creden-
ciados e prestadores de serviços que estão sempre dedicados a garantir 
que os serviços estejam disponíveis a todos os beneficiários. E assim, segui-
mos determinados em cuidar da saúde dos beneficiários com excelência e 
comprometimento.

Alan Augusto dos Reis
Presidente

Carlos Alberto Honorato da Silva
Diretor Administrativo

Eurípedes Rosa do Nascimento Júnior
Diretor Financeiro
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A Caixa de Assistência dos Empregados da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (CASEMBRAPA), foi constituída em 30 de outubro de 2007 como uma 
operadora de saúde suplementar de médio porte, com o objetivo de oferecer os 
melhores serviços e benefícios aos empregados e ex-empregados da Embrapa. Sua 
gestão é composta pelo Conselho de Administração, pela Diretoria Executiva e pelo 
Conselho Fiscal. 

Além da fiscalização realizada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
órgão que regula o funcionamento das operadoras de planos de saúde, a Casembrapa 
também passa, anualmente, por processo de auditoria interna desempenhado pela 
patrocinadora Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), no qual é feita 
a fiscalização e o acompanhamento da gestão e dos recursos financeiros da opera-
dora. 

1.1.	 Propósito Institucional

A Caixa de Assistência dos Empregados da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Casembrapa) é uma operadora de saúde suplementar de médio porte e está 
registrada na Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) sob o nº 41640-1. A Opera-
dora funciona no modelo de autogestão, com natureza assistencial, sem fins lucrativos, 
tendo sede em Brasília (DF) e com abrangência em todo território nacional.  

Com o objetivo de atingir resultados cada vez mais expressivos, realizamos permanen-
temente avaliações de todos os processos e implantamos ações céleres e eficientes 
para a melhoria constante das ferramentas de gestão e operacionalização do produto 
ofertado aos nossos associados. 

Os objetivos sociais da Casembrapa, dispostos no artigo 6º do Estatuto Social, são os 
seguintes: 

•	 Prestar aos seus beneficiários assistência suplementar à saúde;
•	 Praticar ações para a prevenção de doenças, promoção, reabilitação e recu-

peração da saúde; 
•	 Celebrar convênios de reciprocidade com outras operadoras para melhor 

atendimento aos associados e dependentes;
•	 Firmar convênios de cooperação técnica com a Agência Nacional de Saúde 

(ANS) e o Ministério da Saúde para promoção de estudos e pesquisas para o 
aperfeiçoamento da assistência à saúde suplementar e da autogestão.
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1.2.	 Patrocinadora

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) é sua única patrocinadora, 
cujo propósito de criação se deu em função da necessidade de ofertar Assistência 
Médica Suplementar aos seus empregados, ex-empregados e respectivos dependentes 
elegíveis, conforme previsão contida no Estatuto Social vigente.

Além da Patrocinadora Embrapa, o plano da Casembrapa também é mantido pelas 

São os Pilares que sustentam a Casembrapa:
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contribuições dos nossos beneficiários.

1.3.	 Organograma

Reformulamos nossa Estrutura Organizacional, revisitando os papéis e responsabilidade 
das áreas para assumir os novos desafios, a qual está em vigor desde agosto/2023.

A mudança na Estrutura se deu a partir de um extenso processo de planejamento e 
análise, visando alcançar maior eficiência e impulsionar o desenvolvimento do trabalho 
em nossa organização.
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1.4.	 Governança Corporativa

A Governança Corporativa da Casembrapa é composta pelo Conselho de Adminis-
tração, o Conselho Fiscal e a Diretoria Executiva, sendo: 

O Conselho de Administração (CAD): o órgão soberano de deliberação. Participam 
dele, com direito a voto, dois membros da Patrocinadora, que é a Embrapa; um membro 
indicado pelo Sindicato Nacional dos Trabalhadores de Pesquisa e Desenvolvimento 
Agropecuário (SINPAF); e um membro indicado pela Federação das Associações dos 
Empregados da Embrapa (FAEE). 

O Conselho Fiscal (CF): o órgão responsável pela fiscalização do controle interno. Cabe 
a ele zelar pela gestão econômico-financeira. O colegiado é constituído por quatro 
membros titulares e seus respectivos suplentes, sendo as partes destes indicados pela 
Patrocinadora, a Embrapa, e pela FAEE e SINPAF. 

A Diretoria Executiva (DE): o órgão de administração geral da Casembrapa, composto 
por três membros efetivos designados pelo Conselho de Administração. É de sua com-
petência cumprir e fazer cumprir normas legais, estatutárias e regulamentares.

1.5.	 Principais áreas de atuações 

Atualmente, a Casembrapa possui apenas um Plano de Assistência Médica (PAM) re-
gistrado na Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), com cobertura nacional e 
segmentação ambulatorial com obstetrícia.

Além da gestão do PAM dos empregados e ex-empregados, a Casembrapa operacio-
naliza o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) da Embrapa.

1.5.1.	 Modelo de custeio do PAM

O Plano de Assistência Médica da Casembrapa é atendido pelas seguintes fontes de 
receita, conforme custeio aprovado e vigente entre 12/2022 e 07/2023:

•	 Embrapa: R$ 351,22, per capita;

•	 Empregado Ativo: 6,24% sobre o salário-base, por grupo familiar;

•	 Aposentado: 6,24% sobre o salário-base + R$ 351,22 per capita.

Como fator de moderação adotado pela ANS, a Casembrapa utiliza a coparticipação 
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nos procedimentos e eventos em saúde. O modelo de coparticipação vigente segue o 
seguinte regramento:

a.	 Consultas, exames, terapias e quaisquer procedimentos e eventos ambulato-
riais, inclusive quando realizados em ambiente hospitalar, mas que integram 
a segmentação ambulatorial pelo Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde 
da ANS: 30% (trinta por cento) do custo final de cada evento, limitado ao teto 
de R$ 450,00 (quatrocentos e cinquenta reais) por evento;

b.	 Internação, exceto psiquiátrica: valor único de R$ 272,50 (duzentos e setenta e 
dois reais e cinquenta centavos), por internação; Hospital-dia: R$ 272,50 (du-
zentos e setenta e dois reais e cinquenta centavos), limitado a 30% (trinta por 
cento) do custo final do atendimento; e 

c.	 Internação psiquiátrica: 30% (trinta por cento) dos custos, quando ultrapas-
sados 30 (trinta) dias de internação, contínuos ou não, nos 12 (doze) meses de 
vigência da adesão do beneficiário, não cumulativos.

1.5.2.	 Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO)

Além de prestar assistência à saúde aos empregados da Embrapa, a Casembrapa 
também atua na operacionalização do Programa de Controle Médico de Saúde Ocu-
pacional (PCMSO), como parceria instituída com a Patrocinadora Embrapa. A atuação 
da Casembrapa se enquadra na operacionalização do Programa, por meio da gestão, 
contratação dos médicos do trabalho, enfermeiros e técnicos em enfermagem do tra-
balho, além dos convênios com pessoas jurídicas e físicas, de forma a permitir que os 
empregados em todas as unidades da Embrapa possam realizar seus exames perió-
dicos com conforto e em tempo hábil.

O ano de 2023 foi marcado pela integração completa entre a área de Segurança do 
Trabalho da Embrapa com a área de Saúde Ocupacional, colaborando na consoli-
dação das informações ocupacionais e melhorando a gestão do PCMSO. Assim como 
a Casembrapa, a Embrapa também enfrentou mudanças sistêmicas que trouxeram 
grandes desafios às equipes. Os maiores desafios foram a conexão dos dados para o 
envio do evento SST S-2220 – Monitoramento da Saúde do Trabalhador no eSocial com 
força de exigência legal. Além de capacitar todos os profissionais de enfermagem para 
conduzirem as emissões de autorizações de exames periódicos da Embrapa em todo o 
território nacional, isso resultou na adaptação das novas rotinas de trabalho. 

Essas mudanças possibilitaram a consolidação das informações, contribuindo para 
o gerenciamento efetivo do programa. O grupo de profissionais que atuam na Co-
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ordenação Nacional do PCMSO é composto por 01 médico do trabalho coordenador 
nacional, 01 enfermeiro do trabalho, 01 analista de saúde, 01 enfermeiro e 01 assistente 
administrativo, para operacionalizar a equipe do PCMSO nas Unidades da Embrapa, 
composta por 41 médicos, 08 enfermeiros e 33 técnicos em enfermagem. 

Somente os enfermeiros e técnicos de enfermagem do trabalho fazem parte do quadro 
de pessoal da Casembrapa. Foram realizados 5.661 atendimentos ocupacionais, divi-
didos nas 43 unidades ambulatoriais médicas nas Unidades da Embrapa.

1.6.	  Força de Trabalho

Diretoria Executiva – Prorrogação de mandatos

Considerando o fim do primeiro mandato do Presidente, do Diretor Financeiro e do Di-
retor Administrativo em 2023, após deliberação do CAD os ocupantes dos respectivos 
mandatos foram reconduzidos por mais 3(três) anos, na forma do Estatuto Social, ou 
seja, os representantes indicados pela Patrocinadora permaneceram na Presidência e 
na Diretoria Financeira, enquanto que o  representante indicado pelo Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores de Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário (SINPAF) e pela Fede-
ração das Associações dos Empregados da Embrapa (FAEE) continuou como Diretor 
Administrativo.

Colaboradores

Garantindo a qualidade dos serviços prestados e a atuação desta Operadora, em 2023 
contamos com a atuação de 123 colaboradores, conforme abaixo:

I) Colaboradores Casembrapa:
II) Colaboradores PCMSO
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III) Percentual geral por Gênero:

Fonte: Sistema NG Mastermaq
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2.1.	  Beneficiários

A Casembrapa encerrou o exercício 2023 com uma carteira composta por 21.238 bene-
ficiários, conforme detalhamento a seguir:

Fonte: Sistema HRP
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2.2.	  Rede Credenciada

Em 2023, a Casembrapa assegurou aos seus beneficiários uma rede credenciada de 
alto padrão, a qual compunha, entre outros: hospitais, clínicas, laboratórios em todo o 
território nacional. Abaixo, é possível conferir a distribuição por modalidade:

Fonte: Sistema HRP

Fonte: Sistema HRP
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2.3.	  Indicadores de Utilização

Apresentamos, a seguir, indicadores de utilização do PAM no exercício de 2023:

Fonte: Sistema HRP
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2.4.	 Percentual de despesas por tipo de beneficiário

O percentual de despesas por tipo de beneficiário do PAM em 2023 apresentou: 

O percentual de despesa por gênero 2023 apresentou: 

2.5.	  Autorização

Em 2023, a área de Autorização da Casembrapa gerou 68.216 senhas. Além das senhas 
geradas, após as devidas análises e tratamento das solicitações, 6.350 foram cance-
ladas por erro no cadastro das guias ou por solicitação do beneficiário e/ou prestador.
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Fonte: Sistema HRP
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ROI | Retorno Sobre o Investimento/ ano 2023:

Protocolos de Analyticare e Doctorcare/ ano 2023:

3.1.	 Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME)

Como medida de redução de custos assistenciais com Órteses, Próteses e Materiais 
Especiais (OPME), a Casembrapa, juntamente com uma empresa parceira, realiza a 
gestão das negociações na compra e fornecimento de OPME. Em 2023, a parceria apre-
sentou os seguintes resultados: 

Protocolos de Juntas Médicas/Odontológicas/ ano 2023:

Fonte: Dados disponibilizados pela empresa parceira – Período de Janeiro a Novembro/23

Fonte: Dados disponibilizados pela empresa parceira – Período de Janeiro a Novembro/23

Fonte: Dados disponibilizados pela empresa parceira
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ROI | Retorno Sobre o Investimento / ano 2023:

3.2.	 Auditoria Técnica

A auditoria de enfermagem possui um papel crucial na gestão dos serviços de saúde, 
desempenhando atividades essenciais na avaliação e no monitoramento da qua-
lidade e dos custos adequados da assistência. Segundo a definição de Scaparro, a 
auditoria de enfermagem pode ser caracterizada como “uma avaliação sistemática 
da qualidade da assistência prestada ao cliente, realizada por meio da análise dos 
prontuários, acompanhamento do cliente no local e verificação da concordância entre 
o procedimento realizado e os itens cobrados na conta hospitalar, com o objetivo de 
assegurar uma cobrança justa e um pagamento apropriado”. 

No contexto específico da auditoria de enfermagem da Casembrapa, são realizadas as 
seguintes atividades: 

Análises de Contas Internas – Auditoria interna das contas médico-hospitalares re-
lacionadas aos serviços de pronto-socorro e atendimentos ambulatoriais prestados 
pelas clínicas e hospitais da rede credenciada em Brasília. Apresentamos a seguir a 
planilha correspondente às contas auditadas internamente no período de janeiro a 
novembro de 2023 que correspondem a uma economia de R$ 1.276.069,71:

Análise de Contas Internas – jan a nov 2023.

Fonte: Dados disponibilizados pela empresa parceira
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Análise de Contas In Loco – Realização de auditoria externa para a análise presencial 
das contas médico-hospitalares relacionadas a internações clínicas e cirúrgicas, tanto 
eletivas quanto emergenciais, com o objetivo de avaliar a apropriada utilização dos 
recursos, identificar eventuais inconformidades e analisar os processos administrativos 
associados, nas instituições hospitalares integrantes da rede credenciada localizada 
em Brasília.

Auditoria In Loco – jan a nov 2023.

Fonte: BI - Auditoria Interna
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Fonte: BI – Auditoria Hospitalar

De acordo com a tabela acima, um total de 1.103 contas hospitalares foram enviadas e 
analisadas no período de janeiro a novembro de 2023, resultando em uma economia 

de R$ 4.414.188,85. É importante destacar que todos os processos gerados pelo pres-
tador foram analisados durante os meses mencionados. No entanto, é válido ressaltar 
que, de acordo com o contrato estabelecido, o prestador possui um prazo de até 90 
dias para encaminhar a fatura à Casembrapa. Portanto, algumas despesas não foram 
consolidadas até o fechamento deste Relatório

Programa de Benefício em Medicamentos – PBM: Trata-se do Programa da Casem-
brapa destinado ao fornecimento de medicamentos de uso oral ou subcutâneo, cuja 
cobertura é obrigatória conforme o rol da ANS vigente, com foco no tratamento do 
câncer e seus efeitos colaterais. Atualmente, contamos com a participação de 105 be-
neficiários ativos no programa, resultando em uma economia notável no período de 
janeiro a 15 de novembro de 2023, correspondente a R$ 3.277.032,17. A seguir, apresen-
tamos os valores relacionados aos resultados alcançados por meio deste mencionado 
programa:

PBM – jan a nov 2023.
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Programa de dispensação de dietas/insumos: Refere-se a uma parceria que visa o 

fornecimento de dietas e insumos com foco no tratamento nutricional dos beneficiários 
em Home Care. Desde o início da parceria mais de 33 beneficiários foram atendidos, 
com a participação ativa de 18 deles no momento. Essa iniciativa demonstrou ser eco-
nomicamente vantajosa. 

A seguir, apresentamos os valores relacionados aos resultados alcançados por meio 
desse fornecimento durante o período de janeiro a novembro de 2023: 

Dietas e Insumos – jan a nov 2023.

Fonte: BI - Programa de Benefício em Medicamento
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Atendimento Domiciliar – Home Care: refere-se à cobertura de serviços prestados no 
ambiente residencial, compreendendo dois modelos distintos: ID - Internação Domici-
liar, que é caracterizado por atendimento semelhante ao realizado em ambiente hos-
pitalar, com a restrição ao leito e a necessidade de cuidados técnicos especializados. 
O beneficiário, nesse caso, está impossibilitado de se deslocar da residência, exceto 
por ambulância. Já o modelo AD - Assistência Domiciliar é indicado quando o deslo-
camento do beneficiário para atendimento ambulatorial é contraindicado pelo médico 
assistente, e a necessidade do beneficiário se restringe a atendimentos pontuais. Para 
a solicitação de atendimento domiciliar, é imperativo apresentar um pedido médico 
que justifique a necessidade. 

Apesar de o Regulamento Casembrapa não prever o atendimento domiciliar, casos 
específicos solicitados são analisados conforme sua pertinência técnica-médica. Para 
isso, a Casembrapa solicita, no mínimo, três empresas especializadas em atendimento 
domiciliar, a realização de visita técnica de enfermagem ao beneficiário e orçamento 
com base no plano terapêutico, mediante a documentação necessária, incluindo o 
Pedido/Relatório médico e demais justificativas. O enquadramento da complexidade 
da assistência, do número de horas da equipe de enfermagem e dos demais profissio-
nais segue as tabelas Núcleo Nacional das Empresas de Assistência Domiciliar (NEAD) 
e Associação Brasileira de Empresas de Medicina Domiciliar (ABEMED), as quais são 
preenchidas durante a visita de avaliação pela equipe técnica das empresas. 

Após a visita e a emissão do orçamento, ocorre uma negociação com as empresas. 
Caso seja pertinente, há a comunicação ao responsável pelo beneficiário, seguida da 
autorização para o início do atendimento. Todo esse processo possui um prazo médio 

Fonte: Controle Planilha em Excel denominada Special Pharmus
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Hospital de Transição (HT) 

O termo “Hospital de Transição” (HT) pode abranger diversos contextos na área da 
saúde, e a assistência a ser oferecida dependerá da situação específica do paciente. 
Abaixo, apresentam-se algumas sugestões para a interação com o HT:

•	 Cuidados Pós-Agudos: 

Em alguns casos, um hospital de transição pode ser destinado a fornecer 
cuidados pós-agudos para pacientes que não precisam mais de cuidados 
hospitalares intensivos, mas ainda necessitam de acompanhamento e reabi-
litação antes de retornarem totalmente à vida cotidiana.

•	 Transição entre Níveis de Cuidado:

Também pode se referir a uma instalação que auxilia na transição de pa-
cientes de um nível mais intensivo de cuidado, como uma unidade de terapia 
intensiva (UTI), para um ambiente menos intensivo, como um quarto regular 
de hospital.

•	 Cuidados de Longa Duração:

Em alguns lugares, hospitais de transição podem ser parte de um sistema 

de sete dias corridos (uma semana). Atualmente, há 47 beneficiários em atendimento 
domiciliar, dos quais 35 recebem assistência domiciliar (AD) e 12 estão em internação 
domiciliar (ID). 

Para avaliar a eficiência econômica proporcionada pelo serviço de Home Care, con-
duziu-se uma pesquisa por amostragem envolvendo três beneficiários, dos quais dois 
foram submetidos a Internações Domiciliares e um recebeu Assistência Domiciliar (An-
tibioticoterapia) no período de 30 dias:

Comparativo Atendimento Domiciliar X Atendimento Hospitalar

Fonte: Access - Home Care / Planilha Excel - Comparativo Custo Home Care X Hospital
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de cuidados de longa duração, fornecendo serviços de saúde e reabilitação 
para pacientes que necessitam de cuidados prolongados, mas não precisam 
permanecer em um hospital tradicional.

•	 Ponte para Cuidados Domiciliares:

Pode também ser uma instalação projetada para ser uma ponte entre a in-
ternação hospitalar e o retorno do paciente aos cuidados domiciliares, como 
é frequentemente visto em programas de Home Care ou cuidados paliativos.

•	 Recuperação de Cirurgia:

Em alguns casos, um hospital de transição pode ser especializado em cui-
dados específicos, como a recuperação pós-cirúrgica, onde os pacientes 
podem receber cuidados intensivos durante os estágios iniciais de recupe-
ração antes de serem transferidos para cuidados menos intensivos.

É fundamental verificar as regulamentações e práticas específicas na área para obter 
informações detalhadas sobre o papel e a função de um hospital de transição, bem 
como os serviços oferecidos. As características e objetivos podem variar dependendo 
das políticas de saúde locais e das necessidades da comunidade atendida. 

Com base no exposto, procedeu-se a um levantamento por amostragem envolvendo 
dois beneficiários que passaram pela transição de uma internação hospitalar.

Atendimento Hospitalar X Hospital de Transição.

Programa de Oncomonitoramento 

Trata-se do programa encarregado do gerenciamento dos beneficiários em tratamento 
oncológico, com o objetivo de fornecer suporte ao longo do processo terapêutico, ao 
mesmo tempo em que implementa ações voltadas para a prevenção e promoção da 
saúde. 

Fonte: Planilha Excel - Atendimento Hospitalar X Hospital de Transição
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De janeiro a novembro de 2023, 160 beneficiários participaram do programa, com média 
de 40 demandas resolvidas pela enfermeira e a assistente social por mês. 

A seguir, destacamos as campanhas de prevenção realizadas no período de janeiro a 
novembro de 2023 com disponibilização de cartilhas informativas: 

	 Maio Prevenção de Câncer de Colo do útero e promoção à saúde: 

Realizou-se uma campanha de prevenção ao câncer de colo do útero no mês de maio, 
direcionada a mulheres com idades entre 25 e 59 anos, residentes no Distrito Federal, 
dependentes do plano de saúde, e que não realizaram consultas com ginecologistas e 
exames preventivos em 2021 e 2022.

No âmbito da atenção primária, foram realizadas consultas de enfermagem com 
crianças entre 9 e 14 anos, visando avaliar a imunização contra o vírus HPV. 

Os dados das beneficiárias dependentes do Distrito Federal que não realizaram o 
exame preventivo foram analisados por meio do relatório de utilização, abrangendo o 
período de janeiro de 2021 a março de 2023, com os códigos TUSS 41301099 para coleta 
de material cervicovaginal e 40601137 para procedimento diagnóstico em citopatologia 
cervicovaginal oncótica. Identificou-se um total de 337 beneficiárias que não realizaram 
o exame durante esse período. 

	 Resultados: 

•	 27 consultas com mulheres na clínica de Atenção Primária à Saúde (APS);

•	 Encaminhado para realizar 05 exames; 

•	 Foi informado e monitorado a realização da vacina contra o HPV para mulheres 
e crianças/adolescentes. Total de 93 beneficiários informados no período.

Outubro Prevenção de Câncer de Mama e promoção à saúde 

Durante o mês de outubro, promovemos uma série de iniciativas dedicadas à prevenção 
do câncer de mama, incluindo: 

I.	 Incentivo à realização de mamografias, com isenção de coparticipação para 
beneficiárias que não tinham realizado o exame nos últimos 24 meses. As ma-
mografias foram agendadas nos prestadores credenciados durante o mês de 
outubro; 
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II.	 Priorização de consultas na Clínica de Atenção Primária à Saúde (APS) para 
beneficiárias que ainda não realizaram o rastreamento, com foco nas regiões 
do Distrito Federal (DF) e Goiás (GO);

III.	 Realização de palestra virtual com especialistas médicos e nutricionistas, 
abordando o tema “Fatores que Auxiliam na Prevenção do Câncer de Mama”. 
Propomos a participação de profissionais da Associação de Saúde da Quali-
dade (ASQ) para enriquecer a discussão;

IV.	Elaboração de conteúdo específico para divulgação nas redes sociais, visando 
conscientizar a comunidade sobre a importância da prevenção do câncer de 
mama. Utilizamos diferentes formatos, como textos informativos, imagens e 
vídeos;

V.	 Apoio ativo à participação das colaboradoras da Casembrapa na ação, 
garantindo seu envolvimento e conscientização sobre a importância da pre-
venção do câncer de mama. 

Essas ações integradas visam não apenas incentivar a realização de exames preven-
tivos, mas também educar e sensibilizar nossa comunidade sobre a importância da 
prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama.

	 Resultados:

•	 Clínica de APS: Engajadas 03 beneficiárias e 08 beneficiárias encaminhadas 
para realizarem mamografia; 

•	 Solicitadas 36 mamografias para beneficiárias elegíveis para a ação; 

•	 93 participantes na palestra virtual. 

Novembro Azul promoção à saúde e prevenção de câncer de próstata

Realização do Programa de Prevenção ao Câncer de Próstata em novembro: 

I.	 Incentivo à Prevenção: Isenção de coparticipação nas consultas com urolo-
gistas para beneficiários acima de 40 anos, que não realizaram consultas e 
exames de PSA em 2022;

II.	 Participação da Clínica de APS: Inserção da clínica de Atenção Primária à 
Saúde (APS) na ação de promoção para beneficiários do DF e GO; 

III.	 Evento Presencial: 
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a.	 Café da manhã saudável para beneficiários no Cantinho da Terra – Em-
brapa Sede;

b.	 Sessão de alongamento com fisioterapeuta;

c.	 Orientações sobre prevenção do câncer de próstata por médico urolo-
gista. 

IV.	Palestra Virtual com Especialista – Urologista;

V.	 Produção de Conteúdo para Redes Sociais: Desenvolvimento e divulgação de 
conteúdo nas redes sociais. 

Estas iniciativas visam conscientizar e promover a prevenção do câncer de próstata, in-
centivando a participação dos beneficiários em atividades presenciais e virtuais, além 
de proporcionar acesso facilitado a consultas e exames preventivos.

	 Resultado parcial: 

•	 Realizado evento presencial com participação de 45 pessoas; 

•	 Até 15/11 foram solicitadas 30 consultas e 93 exames de PSA para beneficiários 
participantes da ação.

3.3.	 Projeto Casembrapa em Movimento 

O projeto visa promover ações de saúde e o engajamento do beneficiário, oferecer in-
formações a respeito do plano, esclarecer dúvidas e promover o uso das ferramentas 
de comunicação (e-mail, aplicativo e site), por meio de ação presencial realizada nas 
unidades da Embrapa. 

A ação acontece com a apresentação da missão, visão e valores da Casembrapa, os 
diferenciais dos planos de autogestão, as características do plano de saúde, elegibi-
lidade para o plano de saúde, saúde financeira do plano, modelo de custeio do plano 
de saúde, regras para autorização de procedimentos, regras para reembolso, dados do 
plano de saúde, dados da rede credenciada da região, informações sobre Gympass, 
Oncomonitoramento e Programa de Dispensação de Medicamentos-PBM e destaques 
da Casembrapa. Durante a apresentação os participantes podem tirar dúvidas e após, 
a equipe realiza atendimentos individuais. 

A seguir, apresentamos os dados gerais das ações realizadas durante janeiro a no-
vembro de 2023: 
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•	 Total de Unidades Visitadas: 10; 

•	 Total de participantes: 503; 

•	 Total de atendimentos individuais: 169; 

•	 Realizadas 503 atualizações cadastrais; 

•	 Foram abertas 26 demandas para os setores (financeiro, credenciamento, 
cadastro, contas médicas e reembolso). 

3.4.	 Assistência Pelo Serviço Social 

O intuito da Assistência Social na Casembrapa é buscar a interação com o beneficiário 
e seus familiares, de forma acolhedora, identificando demandas e buscando suas so-
luções, desenvolver projetos com foco no bem-estar dos beneficiários e colaboradores, 
em equilíbrio com as ações e os propósitos da organização e fomentar a conscienti-
zação sobre a promoção de saúde e a prevenção de doenças (PROMOPREV), por meio 
de contatos via e-mail, telefone, grupos de WhatsApp e presencialmente. 

Após ser considerado o contexto da situação individual, reunindo dados que são cole-
tados de forma conjunta com demais colaboradores, servidores e beneficiários, com 
objetivo de subsidiar um atendimento qualificado é realizada a abordagem, de forma 
humanizada, colocando o beneficiário no centro da linha de cuidados, orientando a sua 
jornada nas etapas do plano terapêutico, voltados à atenção assistencial e social e a 
elucidação de dúvidas e demandas. 

Diariamente são realizados acolhimentos e atendimentos a beneficiários e familiares 
destes. O processo ocorre por busca ativa, demandas espontâneas e encaminha-
mentos advindos de outros setores da operadora. 

No processo de busca ativa de beneficiários, promove-se a disponibilidade do Serviço 
Social na Casembrapa, a escuta qualificada e o acolhimento às famílias; orientações 
aos beneficiários em tratamento, familiares e acompanhantes; visitas domiciliares e 
hospitalares (averiguação, de forma sutil, com as famílias, sobre a qualidade do aten-
dimento que vem sendo fornecido pelo prestador). Também é realizado o acolhimento 
em caso de falecimento e envio de cartão virtual de condolências; assim como, de 
cartões de Felicitações de Aniversariantes do Oncomonitoramento e Home Care e re-
cém-nascido. 

Outra atividade desenvolvida pela assistente social é a produção de material educa-
tivo, cartilhas produzidas de acordo com o calendário de saúde, em colaboração com 
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o setor de comunicação sob a supervisão da gerência executiva de saúde. O conteúdo 
é baseado na legislação vigente, em estatutos e sites de instituições e organizações de 
referência no tema abordado.

3.5.	 Programa de Atenção à Saúde

A Atenção Primária à Saúde (APS) é uma estratégia de organização da atenção à saúde 
voltada para responder de forma regionalizada, contínua e sistematizada à maior parte 
das necessidades de saúde de uma população, integrando ações preventivas e cura-
tivas, bem como a atenção a indivíduos e comunidades. 

A clínica de APS realiza ações e serviços de saúde de Nível Primário de Atenção à Saúde 
aos beneficiários e famílias de beneficiários da Casembrapa, com enfoque no cuidado 
familiar, tendo por propósito promover um cuidado à saúde contínuo e integral, cen-
trado nas linhas de cuidado de crianças, adolescentes, adultos, gestantes e idosos, pro-
movendo bem-estar, prevenção de doenças/agravos, de modo que reduza os custos 
da Operadora.

 A Clínica de APS é um importante aliado na busca pela qualidade de vida, pois favorece 
a manutenção da sua saúde através da gestão da saúde populacional, mapeamento 
do risco e aplicação de linhas de cuidado e coordenação do cuidado.

A seguir apresentamos os dados dos atendimentos realizados pela clínica de APS di-
gital durante o período de janeiro a novembro de 2023: 

•	 Iniciados os atendimentos aos beneficiários DF de janeiro a agosto de 2023; 

•	 Iniciado atendimento atendimentos aos beneficiários GO agosto de 2023; 

•	 812 beneficiários engajados; 

•	 Realizadas 746 consultas com médico da família; 

•	 Realizadas 735 consultas com enfermeiro da família. 

•	 Realizado o envio semanal de dicas de saúde por e-mails para os beneficiá-
rios das carteiras DF e GO; 

•	 Média geral de NPS 88 %.

3.6.	 Produção Científica 

Com a colaboração do Área de Comunicação, a Gerência Executiva de Saúde elaborou 
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o artigo “ANÁLISE DO ÍNDICE DE SATISFAÇÃO DO BENEFICIÁRIO PARTICIPANTE DE PROGRAMA 
DE DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS DE USO DOMICILIAR DE COBERTURA OBRIGATÓRIA EM 
OPERADORA DE SAÚDE DE AUTOGESTÃO DE MÉDIO PORTE”, o qual foi selecionado para ser 
apresentado na sessão pôster do Congresso Nacional de Hospitais Privados (CONAHP). 

 Participação no evento 

CONAHP

Análise do Índice de 

Satisfação do Bene-

ficiário participante 

do PBM
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3.7.	 Calendário da Saúde

O Calendário da Saúde é uma ferramenta criada pelo Ministério da Saúde, visando 
a disseminação de temas relacionados à prevenção e ao tratamento de diversas 
doenças. Com base nesse calendário, a Casembrapa realizou em 2023 campanhas 
e ações publicitárias nas datas mais relevantes, com o objetivo de conscientizar os 
beneficiários sobre a importância da prevenção, da detecção precoce e do tratamento 
adequado de algumas doenças. 

Abaixo você pode conferir as principais ações realizadas:

Janeiro Branco

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/388

A campanha Janeiro Branco promove questões e necessidades fundamentais rela-
cionadas à saúde mental da população. O mês de janeiro foi escolhido por questões 
simbólicas e culturais atreladas ao recomeço e novos ciclos, como uma “tela em 
branco” pronta para receber capítulos de superação e histórias de vida que servem de 
inspiração para outras pessoas.

Fevereiro Laranja 

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/392
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O segundo mês do ano é dedicado à conscientização da sociedade em relação a uma 
doença que é um dos tipos de câncer mais comum em brasileiros: a leucemia. Dados 
do Instituto Nacional de Câncer (InCA) projetam que, para cada ano do triênio 2020-
2022, serão diagnosticados, no Brasil, mais de 10 mil casos novos de leucemia, sendo 
5.920 em homens e 4.890 em mulheres. 

Março Lilás e Azul-Marinho

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/394

O mês de março engloba duas importantes campanhas de prevenção ao câncer no 
Brasil:  o Março Azul-Marinho, responsável pela conscientização contra o câncer co-
lorretal, e o Março Lilás, que busca conscientizar a respeito do câncer de colo do útero. 
Ambos estão entre os tipos de câncer mais comuns na população brasileira, e por isso 
é vital informar-se a respeito dos sintomas iniciais para evitar um diagnóstico tardio. 
O objetivo destas campanhas é, principalmente, explicitar tais sintomas, incentivar a 
prevenção e tratamento, além oferecer uma rede de apoio àqueles que sofrem destas 
doenças.

Abril Azul

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/398
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Desde 2007, é celebrado no dia 2 de abril o dia da conscientização do Autismo, que 
tem como principal objetivo compartilhar informações com a população a respeito 
do transtorno e reduzir a discriminação e o preconceito ao redor das pessoas que se 
encontram no espectro. Os sintomas do Autismo costumam se manifestar ainda na 
infância, até os 5 primeiros anos de vida, e tendem a persistir durante a adolescência e 
a idade adulta.

Maio Roxo

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/403

O Dia Mundial da Doença Inflamatória Intestinal (19/05), tem como objetivo principal 
aumentar a conscientização sobre a doença e ilustrar o impacto que ela tem na vida 
dos pacientes. Atualmente, cerca de 10 milhões de pessoas em todo o mundo vivem 
com a doença, que está em ascensão e afeta principalmente jovens.

Junho Vermelho

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/407

No mês de junho, é celebrado o “Junho Vermelho”, uma campanha que tem como ob-
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jetivo conscientizar a população sobre a importância da doação de sangue e incentivar 
a participação ativa nesse gesto de solidariedade. O ato de doar sangue é altruísta e 
fundamental para suprir as necessidades diárias de pacientes que enfrentam diversas 
condições médicas, como anemias crônicas, complicações de doenças infecciosas, 
tratamento de câncer, cirurgias de emergência, acidentes que causam hemorragias, 
entre outros. Vale destacar que não há substituto para o sangue humano, tornando a 
doação um gesto de extrema importância para a vida de muitas pessoas.

Julho Amarelo

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/409

No mês de julho, a campanha do Julho Amarelo busca conscientizar a população sobre 
as hepatites virais, promovendo a prevenção, diagnóstico precoce e tratamento dessas 
doenças. As hepatites virais são um problema de saúde pública que afeta milhões de 
pessoas em todo o mundo. Essas doenças inflamatórias do fígado podem ser causadas 
por diferentes vírus, assim como por doenças autoimunes, metabólicas ou genéticas 
sendo os principais os tipos A, B, C, D e E.

Agosto Dourado

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/413
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A campanha Agosto Dourado busca apoiar as mães e futuras mães, fornecendo infor-
mações e recursos para garantir o sucesso da amamentação. A Casembrapa reco-
menda consultas com profissionais especializados, como enfermeiros e consultores de 
lactação, assim como o acesso a grupos de apoio para mães que enfrentam desafios 
durante o processo.

Setembro Amarelo

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/416

Em setembro, a Casembrapa, comprometida com a saúde e o bem-estar dos seus 
beneficiários, se junta à campanha nacional do Setembro Amarelo, um movimento que 
visa conscientizar a população sobre a prevenção do suicídio e a importância de cuidar 
da saúde mental.

 Outubro Rosa

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/418

O Outubro Rosa é um movimento que visa promover a conscientização sobre o câncer 
de mama, sua prevenção e detecção precoce, com o objetivo de reduzir a incidência e 
a mortalidade pela doença. Destacamos também a importância do autoexame e das 
mamografias periódicas, principalmente para as mulheres acima dos 40 anos.
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Novembro Azul

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/422

O Novembro Azul é uma campanha de conscientização que ocorre no mês de novembro 
e tem como objetivo promover a saúde integral do homem. Foca, principalmente, na 
prevenção e no diagnóstico precoce de doenças que afetam a população masculina, 
com destaque para o câncer de próstata.

Dezembro Vermelho

Fonte: Portal Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/424

O Dezembro Vermelho, uma campanha nacional que ilumina o caminho para a pro-
moção da saúde e dos direitos humanos daqueles que enfrentam o desafio do HIV/AIDS. 
A Aids, causada pela infecção do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), continua a 
ser uma realidade global, e o Brasil não está imune a seus impactos.
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4.1.	 Aplicações Financeiras

Em conformidade com a Política de Investimento, a Casembrapa tem promovido de 
maneira contínua a análise dos investimentos, com o propósito de assegurar uma per-
formance aprimorada de sua carteira, fundamentada na segurança das aplicações 
efetuadas. Em consonância com essa abordagem, procedeu-se à diversificação dos 
recursos financeiros visando otimizar o retorno. Nesse contexto, no exercício de 2023, a 
Casembrapa registrou uma receita financeira proveniente dos fundos de investimento 
no montante de R$ 9.593 milhões. A atual alocação dos recursos da Casembrapa está 
mantida em renda fixa pós CDI, estratégia que propicia uma performance mais vanta-
josa.

As alocações financeiras destinadas a cobrir as provisões técnicas, conforme exigências 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), estão alinhadas com a Resolução 
Normativa no 392, de 9 de dezembro de 2015. O valor correspondente está vinculado 
ao fundo específico da ANS e é administrado pelo Banco do Brasil. Essas alocações são 
integralmente realizadas em títulos do Tesouro Nacional, cujo rendimento está atrelado 
à taxa SELIC/CDI.

O principal valor investido, assim como seus rendimentos, é vinculado para assegurar 
o cumprimento dos pagamentos à rede credenciada. Ao encerrarmos o exercício de 
2023, observamos um total de R$ 41.038.036,99 em aplicações junto à ANS. Em virtude 
do aumento das despesas assistenciais em relação à receita, foi necessário efetuar 
um aporte em maio de 2023 no valor de R$ 1.560.000,00. Tal medida se justifica pelo 
incremento nos riscos e pela necessidade de um lastro financeiro mais robusto para 
cobrir eventos que possam impactar negativamente a operadora.

Fonte: Planilha Excel - Atendimento Hospitalar X Hospital de Transição
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Desempenho da Carteira de Investimento Relativo ao Ano
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5.1.	  Atendimento

Com o objetivo de estreitar o relacionamento com os beneficiários, a Casembrapa 
dispõe de diversos canais de relacionamento a fim de disponibilizar informações e 
orientações aos usuários do plano, tais como: coberturas, direitos, deveres, regula-
mentos, acompanhamento de autorizações e liberações.

Apresentamos a seguir as informações quantitativas dos atendimentos realizados em 
2023, os quais apresentam um total de 75.564 distribuídos em 3 canais diferentes:

Atendimentos realizados em 2023

Fontes: Relatório apresentado pela empresa parceira de atendi-

mento; Relatório de e-mails recebidos pelo setor de atendimento; e 

Relatório dos Protocolos realizados presencialmente.
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5.2.	 Ouvidoria

A Ouvidoria da Casembrapa é um canal de atendimento destinado aos nossos be-
neficiários e prestadores. A função da Ouvidoria é receber, registrar, analisar e tratar, 
de forma imparcial, as denúncias, reclamações, sugestões e elogios sobre os serviços 
prestados pela Operadora e sua rede credenciada, adotando as boas práticas de con-
duta e transparência.

A Ouvidoria é um canal de segunda instância, ou seja, antes de registrar sua solicitação, 
deve-se recorrer a um dos nossos canais de relacionamento de primeira instância, que 
empreenderão todos os esforços para solucionar demandas dentro dos prazos esta-
belecidos.

Caso a solução apresentada em primeira instância não seja satisfatória, a Ouvidoria 
estará à disposição para receber.  

Em 2023 o Canal de Ouvidoria recebeu, registrou e tratou 189 atendimentos, conforme 
abaixo: 

Ouvidoria

Além dos atendimentos acima mencionados, a Ouvidoria recebeu em 5 elogios em 
2023.

Fonte: BI_ouvidoria
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6.1.	 Programa de Qualificação das Operadoras

O Programa de Qualificação de Operadoras (PQO) é uma inciativa desenvolvida pela 
ANS para avaliação anual do desempenho das operadoras de planos de saúde. Os 
resultados do desempenho das operadoras são traduzidos pelo Índice de Desempenho 
da Saúde Suplementar (IDSS), que é um índice que varia em notas de 0 a 1, composto 
por um conjunto de indicadores agrupados em quatro dimensões, calculado com base 
nos dados extraídos dos sistemas de informações da ANS ou coletados nos sistemas 
nacionais de informação em saúde.

Acompanhe o comparativo da evolução do IDSS da Casembrapa nos últimos 4(quatro) 
anos:

Conforme a última avaliação divulgada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), a Casembrapa obteve a nota de 0,8182 no IDSS 2022 ano base 2021 e com isso, no 
14º Seminário da União Nacional das Instituições de Autogestão em Saúde (Unidas), foi 
premiada por estar entre as 35 operadoras que obtiveram as maiores notas no Índice 
de Desempenho da Saúde Suplementar (IDSS) da ANS.

Esse foi o primeiro prêmio da Casembrapa desde a sua constituição e representa um 
importante marco na gestão do plano de saúde, bem como no reconhecimento da 
qualidade dos serviços ofertados no cuidado com a saúde e bem-estar dos seus be-
neficiários.
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Premiação IDSS

Premiação IDSS

Fonte: Site Casembrapa: link https://casembrapa.com.br/public/noticias/402

Site Casembrapa 

https://casembrapa.

com.br/public/

noticias/402



53

6.2.	 Monitoramento da Garantia de Atendimento – ANS

O Monitoramento da Garantia de Atendimento é o acompanhamento do acesso dos be-
neficiários às coberturas contratadas, realizado com base nas reclamações recebidas 
pela ANS e na quantidade de beneficiários de planos de saúde. As reclamações con-
sideradas nesse monitoramento se referem ao descumprimento dos prazos máximos 
para realização de consultas, exames e cirurgias ou negativa de cobertura assistencial.

A partir dessas informações as operadoras são classificadas em faixas, possibilitando 
uma análise comparativa entre elas. As operadoras enquadradas nas faixas superiores 
do monitoramento apresentam um pior resultado no indicador da operadora.

As informações são processadas periodicamente, e os resultados são divulgados tri-
mestralmente.

De acordo com o histórico publicado pela ANS, a nota da Casembrapa nos últimos 
quatro ciclos de fiscalização se manteve na faixa 0, atingindo a melhor nota no Monito-
ramento da Garantia de Atendimento aos beneficiários do plano de saúde. O histórico 
de evolução será demonstrado na imagem abaixo.

Fonte: Site ANS: https://www.ans.gov.br/index.php?option=com_monitoramento&view=operado-

ra&registro=416401
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6.3.	  Notificação de Intermediação Preliminar – NIP

A Notificação de Intermediação Preliminar (NIP) é um instrumento criado pela ANS para 
resolver os conflitos existentes entre os beneficiários de plano de saúde e as opera-
doras que ofertam os planos, quando suas demandas não são tratadas na Ouvidoria 
da Operadora.

Em 2023, foram registradas 30 NIP’s que atingiram 100% em sua Taxa de Resolutividade.

Abaixo, é possível conferir a quantidade mensal de NIP’s registradas em 2023:

Embora os números de reclamações tenham sido baixos, a meta estabelecida é reduzir 
o número de NIP para menor que 3 ao mês. A meta estabelecida tem por objetivo me-
lhorar cada vez mais os serviços oferecidos pela Casembrapa, atuando na implemen-
tação de melhorias e avaliação dos serviços prestados.

No entanto, é importante reforçar o canal de Ouvidoria como instância interna e de 
resolução e mediação de conflitos, que teve a apresentação de resultados satisfatórios 
na resolução das demandas dos beneficiários.  

 6.4.	 Planejamento Estratégico

Uma importante realização no exercício de 2023 foi a elaboração do Planejamento Es-
tratégico da Casembrapa. O processo foi realizado em duas etapas, sendo a primeira 
no âmbito estratégico e tático e a segunda contando com a participação dos colabo-

Fonte: Acompanhamento Planejamento Estratégico  (Casembrapa_Reporte_de_Indicadores_e_PAs)
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radores, em âmbito operacional.

O Planejamento Estratégico contempla 28 Objetivos Estratégicos, os quais foram dis-
tribuídos em Indicadores Estratégicos, utilizando a ferramenta Indicadores Balanced 
Scorecard (BSC) para acompanhar a execução e o desempenhos dos indicadores 
estratégicos.

Aplicando a análise SWOT, uma metodologia de planejamento estratégico utilizada 
pelas organizações a identificar as forças e fraquezas (ambiente interno) e as oportuni-
dades e ameaças (ambiente externo) chegamos ao Mapa Estratégico da Casembrapa, 
o qual promoveu a alteração do propósito institucional. 

Abaixo você pode conferir o Mapa Estratégico:
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Com base nas perspectivas Finanças, Clientes, Processos e Pessoas, apresentadas 
acima, caminharemos para alcanças os objetivos estratégicos da Casembrapa.

6.5.	  Gestão de Riscos

No contexto do setor de saúde suplementar, a gestão de riscos corporativos desem-
penha um papel fundamental para garantir a sustentabilidade dos objetivos das 
operadoras. Essa abordagem reconhece que eventos podem gerar tanto impactos 
negativos quanto positivos, representando riscos e oportunidades.

As consequências dos eventos podem ser certas ou incertas, positivas ou negativas, 
diretas ou indiretas, e afetam os objetivos das operadoras. É essencial avaliar a pro-
babilidade de ocorrência desses eventos, considerando tanto abordagens qualitativas 
quanto quantitativas, para entender e gerenciar adequadamente os riscos.

A gestão de riscos envolve atividades coordenadas para identificar, avaliar, dirigir e 
controlar os riscos que afetam a operação das operadoras de saúde suplementar. 
Controles são medidas que mantêm ou modificam os riscos, e embora possam nem 
sempre exercer o efeito esperado, são essenciais para mitigar ameaças e aproveitar 
oportunidades.

Portanto, a gestão de riscos da Casembrapa visa não apenas proteger contra as ame-
aças, mas também identificar e aproveitar oportunidades para promover o crescimento 
e a excelência dela no setor de saúde, garantindo assim uma sustentabilidade a longo 
prazo.

Nesse contexto, com o mapeamento realizado, a Casembrapa obteve uma visão 
abrangente e detalhada dos potenciais riscos que podem impactar suas operações e 
objetivos estratégicos. Esse processo permitiu identificar as ameaças mais relevantes, 
avaliar sua probabilidade de ocorrência e impacto, bem como desenvolver estratégias 
eficazes para mitigá-las. Assim, ao longo de 2023 a Casembrapa realizou o controle, 
monitoramento e a revisão periódica de um total de 53 (cinquenta e três) riscos, sendo 
2 riscos extremo, 25 riscos alto, 23 riscos médio e 3 riscos baixo, conforme demonstrado 
na figura abaixo:
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Fonte: Power BI - Gestão de Riscos e controles internos

A Casembrapa adota uma abordagem integrada de controle interno e gerenciamento 
de riscos para garantir a eficácia operacional e o cumprimento das regulamentações. 
A Operadora enfatiza a identificação proativa de riscos, a implementação de controles 
adequados e o monitoramento contínuo para mitigar potenciais impactos negativos.

Getão de Riscos 
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Total de Ações: Para os 53 riscos mapeados, foram implementadas 97 ações de con-
trole, abrangendo uma variedade de áreas, desde credenciamento de rede até moni-
toramento da qualidade do atendimento.

Tipos de Controle: As ações de controle se dividem em três tipos principais: corretivo, 
compensatório e preventivo. Isso demonstra uma abordagem para lidar tanto com 
problemas identificados quanto para evitar futuros problemas.

Frequência do Controle: As ações são realizadas com diferentes frequências, incluindo 
mensal, trimestral, semestral, anual e por evento. Essa diversidade na frequência reflete 
a natureza das atividades controladas e a importância de monitoramento contínuo.

Situação Atual: A maioria das ações listadas está “CONCLUÍDA”, no total de 60 ações, 
indicando um progresso significativo na implementação dos controles propostos. No 
entanto, algumas ações ainda estão “EM ANDAMENTO”, 32 ações e “PLANEJADAS”, 5 
ações, sugerindo áreas onde podem ser necessários mais esforços ou recursos para 
completar as tarefas.

Objetivos do Controle: Cada ação tem um objetivo específico de controle, seja corretivo, 
compensatório ou preventivo. Isso demonstra uma abordagem estratégica para lidar 
com problemas, melhorar processos e garantir a conformidade com regulamentações.

Conforme pode ser observado, a Casembrapa adotou práticas robustas de geren-
ciamento de riscos e controles internos alinhadas com sua estratégia. Isso envolve a 
avaliação criteriosa dos riscos, a definição de objetivos correlatos e a implementação 
de mecanismos para gerenciá-los de maneira eficiente. 

Essas práticas não apenas contribuem para o desempenho e a solidez da Casembrapa, 
mas também evitam a dissipação de recursos, garantem uma comunicação transpa-
rente, o cumprimento de obrigações regulatórias e a preservação da reputação da 
Operadora. Em resumo, o gerenciamento de riscos corporativos é fundamental para 
que a Casembrapa alcance seus objetivos, antecipe desafios e mantenha uma traje-
tória sólida e bem-sucedida. É crucial manter a vigilância constante e ajustar os con-
troles conforme necessários para garantir a eficácia contínua das operações.

Para o ano de 2024, a Casembrapa irá reforçar ainda mais as ações que visem asse-
gurar práticas eficazes de gestão de riscos, controles internos, qualidade, integridade e 
o atendimento de toda legislação aplicada, em especial RN 507 e 518, visando proteger 
o patrimônio e a imagem da Operadora, bem como se preparar para enfrentar os de-
safios do mercado de saúde suplementar com maior segurança e eficiência.
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6.6.	  Pesquisa de Satisfação de Beneficiários

A Pesquisa de Satisfação é uma ferramenta importante para avaliar o grau de sa-
tisfação dos usuários do plano de saúde. Em 2023, visando manter a imparcialidade, 
a Casembrapa, após os devidos processos internos, contratou uma empresa para 
aplicar pesquisa de satisfação dos últimos 12(doze) meses, onde os resultados mos-
traram a percepção dos beneficiários quanto aos serviços prestados pela Operadora. 
Cabe ressaltar que a metodologia aplicada foi devidamente auditada por uma em-
presa independente.

A pesquisa foi realizada aplicando um questionário de 13(treze) perguntas aos usuários 
do plano. Abaixo você pode conferir os resultados apresentados em cada pergunta.

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação
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Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação
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Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação
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Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação
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Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Fonte: Relatório da Pesquisa de Satisfação

Assim, a após o tratamento e avaliação dos dados apresentados, a empresa respon-
sável pela aplicação da pesquisa de satisfação apresentou o seguinte resultado:

•	 Em relação à “Atenção à Saúde”, aos “Canais de Atendimento” e à “Avaliação 
Geral” da Casembrapa, de modo geral, foi verificado resultados positivos, logo 
foi possível inferir que os beneficiários estão em sua grande maioria satisfeitos 
e bem atendidos.

•	 O indicador referente a Avaliação Geral, considerando avaliação Muito bom e 
bom, temos um total de 93,4% dos beneficiários avaliando de maneira positiva.

•	 89,5% dos beneficiários recomendariam ou definitivamente recomendariam o 
plano e apenas 6,2% não recomendaria o plano de maneira espontânea.

A pesquisa de satisfação também apresentou um ponto de atenção para a Casem-
brapa, qual seja: 

•	 Quando o beneficiário efetuou uma reclamação 75,2% não teve sua demanda 
resolvida, embora 64,3% não necessitou efetuar nenhuma reclamação nos 
últimos 12 meses.
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6.7	 Tecnologia e Dados

A Gerência de Tecnologia e Dados da Casembrapa vem empenhando seus esforços 
para garantir a eficiência, adequação e confiabilidade dos serviços prestados, da in-
fraestrutura e da proteção dos dados da operadora. Destacamos abaixo as principais 
entregas realizadas em 2023:

•	 Implantação de link de internet independente, com redundância;

•	 Implantação de serviço de firewall;

•	 Desenvolvimento da Intranet da Casembrapa;

•	 Implantação de novas funcionalidades no APP (extrato de IR, chat, atualização 
cadastral);

•	 Iniciou a implantação do sistema de chamados (GLPI) para as áreas;

•	 Migração do sistema de telefonia para cloud;

•	 Atualização da licença de banco de dados oracle.
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7.1 Obtenção do Selo Great Place to Work (GPTW)

Great Place to Work (GPTW) é renomada pesquisa internacional no que diz respeito à 
certificação de empresas que para ser considerada como um bom lugar para trabalhar.

Trata-se de uma pesquisa de clima e de performance que é aplicada para que os cola-
boradores tenham a oportunidade de serem ouvidas, avaliando as práticas existentes 
na organização.

A depender dos resultados obtidos e dos critérios da própria metodologia GPTW, a em-
presa recebe o selo de certificação.

7.2 Expansão do projeto Casembrapa em Movimento

Serão adotadas ações para que o projeto possa atingir o maior número de regiões 
nacionais, de modo que assim nossos beneficiários se sintam representados e possam 
sanar todas as suas dúvidas, além de promover um dia de saúde e interatividade com o 
plano Casembrapa. A ação tem também como foco, buscar parcerias com prestadores 
para promover ações de saúde nas unidades, bem como identificar as necessidades e 
dores de cada região para traçar estratégias de atuação com foco específico.

7.3 Ampliar a oferta de serviços

Como forma de fortalecer a marca da operadora no mercado, buscaremos em 2024 
aumentar os benefícios aos nossos associados, assim como vem ocorrendo nos últimos 
anos, onde a Casembrapa conseguiu parcerias com farmácias e academia, buscando 
a promoção da saúde. 

7.4 Ampliar a Rede Credenciada Direta

Com o início da campanha de aproximação com os prestadores no ano de 2023, temos 
como objetivo continuar trabalhando para aumentar a rede credenciada direta nas 
regiões, com foco no fortalecimento da rede de prestadores.

7.5 Ampliar as receitas do Plano

Com a proposição da reforma do Estatuto Social da Casembrapa, o objetivo é possibi-
litar a criação de novos produtos e do multipatrocinado como forma de ampliação de 
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receitas e diluição de risco. Tais mecanismos buscam garantir a solvência da Opera-
dora e assegurar a sua longevidade.

7.6 Pesquisa de Satisfação

Ferramenta adotada como um termômetro para avaliar o nível de satisfação dos ser-
viços ofertados pela Casembrapa, como foco no aprimoramento constante dos pro-
cessos e ampliação do nível de satisfação dos beneficiários.

7.7 Avanços no Programa de Compliance

Avançar na implementação e no amadurecimento das práticas de controles internos 
e avaliação periódica de riscos para assegurar a aderência das rotinas às diretrizes 
regulamentares.

7.8 Implantação da Gestão da Qualidade

A implantação da Gestão da Qualidade visa a eliminação de custos ao passo que 
aumenta os resultados e a capacidade de fornecer produtos e serviços de maneira 
consistente que atendam às demandas dos beneficiários, bem como às demandas 
estatutárias e regulamentares.



68



69



70



71



72



73



74



75



76



77



78



79



80



81



82



83



84



85



86



87



88



89



90



91



92



93



94



95



96



97



98



99



100



101



102



103



104



105



106



107



108



109


